
Poetas do povo ganham casa 
Os poetas do povo ganha-

ram um lugar definitivo no 
Distrito Federal: a Casa do 
Cantador, inaugurada em no-
vembro passado, na QNN 32 — 
Area Especial do Setor N Nor-
te da Ceilândia — pelo presi-
dente José Sarney, pelo minis-
tro da Cultura, Celso Furtado 
e pelo governador José Apare-
cido. A obra marcou a presen-
ça da arquitetura de Oscar 
Niemeyer nas Cidades-
Satélites. 

A Casa do Cantador é o cum-
primento de uma promessa 
feita pelo Governador José 
Aparecido a um grupo de 
poetas-cordelistas no dia lg de 
dezembro de 1985, em sua resi-
dência oficial de Aguas Cla-
ras, no encerramento do Fes-
tival Nacional de Cantadores 
Repentistas e Poetas Cordelis-
tas, realizado anualmente na 
Ceilândia. 

A Ceilândia, aliás, foi esco-
lhida pelo próprio Governador 
para abrigar o "Palácio da 
Poesia", como foi batizada a 
Casa do Cantador. Criada na 
década de 70, durante a Cam-
panha de Erradicação de In-
vasões, a Ceilândia, que é o 
maior núcleo habitacional do 
DF, surgiu da sigla (CEI ). O 
nordestino e o nortista são a 
grande maioria de sua popula-
ção que, por saudades das coi-
sas da terra de origem, man- 

têm viva a cultura os mi-
grantes. 

Foi por esse motivo que 
Aparecido escolheu a Ceilân-
dia para abrigar o novo tem-
plo da literatura popular. Se-
gundo ele, em qualquer outra 
parte do DF a Casa do Canta-
dor não estaria tão bem situa-
da como naquela Cidade-
Satélite — que é o ponto de 
convergência dos cantadores 
repentistas e dos cordelistas. 

"Os cantos neste Planalto 
Central assumem uma força 
telúrica de uma cidade que 
tem 15 anos e mais de 500 mil 
habitantes. Brasília, como en-
cruzilhada dos caminhos, tem  

amplo espaço conquistado pe-
los repentistas e cantadores. O 
moderno nomadismo sertane-
jo, cujo lugar de pouso é a Cei-
lândia, precisava de sede para 
o encontro e o intercâmbio", 
observaria, durante a inaugu-
ração. o Governador. 

Moderna e diferente, a Casa 
do Cantador compõe-se de um 
bloco, dividido em dois pavi-
lhões. No pavilhão superior fi-
cam os alojamentos para até 
60 cantadores. No térreo, a ad-
ministração e um pequeno 
restaurante, além do auditó-
rio, com capacidade para 500 
pessoas. 


